
 

JOSÉ VENCESLAU MONTEIRO ALVARENGA (GODOY)1 – batizado a 
21.10.1773 na freguesia de Santo Antônio do Poço Grande (São Miguel), MG. Filho de 
MANUEL MONTEIRO CHASSIM FILHO e de Maria Tomazia da Encarnação. Neto 
paterno de MANUEL MONTEIRO CHASSIM e de Catarina de Godoy Moreira e 
materno de João Vieira Aranha e de Caetana Josepha da Trindade.  

José Venceslau se casou com Eufrosina Carolina de Souza (nascida cerca de 1809 e 
falecida em 04.10.1875, no Rio de Janeiro). 

Antes de se casar com Eufrosina Carolina de Souza, sua segunda e última esposa, José 
Venceslau foi casado com Maria Victoria da Silva de Figueiredo (filha de João Baptista 
de Figueiredo e de Maria da Silva do Nascimento, em São João do Morro Grande, Minas 
Gerais: 

 

Certidão de casamento2 de JOSÉ VENCESLAU MONTEIRO 
ALVARENGA (GODOY) e Maria Victoria Umbelina de Fiqueiredo – 
“Aos dois dias do mês de janeiro de mil setecentos e noventa e sete no 
oratório da Matriz de São João Baptista do Morro Grande....que 
celebrarão José Venceslau Monteiro de Alvarenga, filho legítimo de 
Manoel Monteiro Chassim e de Maria Thomasia da Encarnação, 
batizado na freguesia de São Miguel, e Maria Victoria da Silva de 
Figueiredo, filha legítima do Capitão João Baptista de Figueiredo e de 
Maria da Silva do Nascimento, natural e batizada na freguesia de Antônio 
Dias...”. (grifou-se) 

(Minas Gerais, Barão de Cocais, São João Baptista, Livro de Matrimônios 1739-
janeiro -1804, fevereiro, pág. 164). 

 

José Venceslau faleceu em 13.07.1837, em Vassouras, Rio de Janeiro, tendo constado de 
seu testamento, lavrado na Fazenda Santo Antônio, Vassouras-RJ, em 06.06.1837:  

 

Testamento de José Venceslau Monteiro de Godoy3 – “Eu, José 
Venceslau Monteiro de Godoy, estando doente de..... porém em meu 
perfeito juízo e entendimento, e tendo a morte que eh infalível, fasso este 

 
1 Vem citado como "Monteiro de Alvarenga" no batismo da filha Antonia Justiniana e na obra genealógica, 
Velhos Troncos Mineiros, do Cônego Trindade, e "Monteiro de Godoy", em seu testamento, lavrado na 
Fazenda de Santo Antonio, em Vassouras, em 06.06.1837; e, apenas Monteiro, na Genealogia Paulistana, 
de Silva Leme.  
2 Doc. 11. Certidão de casamento de José Venceslau Monteiro Alvarenga (Godoy) e Maria Victoria 
Umbelina de Figueiredo (Fonte: Minas Gerais, Barão de Cocais, São João Baptista, Livro de Matrimônios 
1739-jananeiro -1804, fevereiro, pág. 164). 
3 Doc. 12.1; 12.2; 12.3; 12.4. Testamento de José Venceslau Monteiro Alvarenga (Godoy) (Fonte: Acervo 
do Arquivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) - Casa do Barão do Ribeirão, 
Vassouras, RJ). 



meu testamento da maneira seguinte.... natural e batizado na freguesia de 
Santo Antonio do Poço Grande em Minas Gerais, sou filho legítimo de 
Manoel Monteiro Chassim e de Dona Maria Thomazia da Encarnação, 
já fallecidos. Declaro que fui casado com Dona Maria Vitoria de cujo 
matrimonio tive seis filhos dos quais só existem dois, Antonio Justinianno 
Monteiro de Godoy e Dona Maria, e hoje em segundas núpcias sou casado 
com Dona Eufrozina Carolina de Souza de cujo matrimônio tenho os 
filhos seguintes: Manoel, Custódio, Francisco, Antonia, Maria e 
Marianna... Instituo por meus testamenteiros, em primeiro lugar meu 
amado filho Antonio Justinianno Monteiro de Godoy, em segundo lugar 
minha amada e presada mulher Eufrozina Carolina de Souza... e que seja 
tutora dos meus filhos menores...e em terceiro lugar meu genro, João 
José de Carvalho Pexoto..”. (grifou-se) 

(Acervo do Arquivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) - Casa do Barão do Ribeirão, Vassouras, RJ).  

 

Consta, também, da GENEALOGIA PAULISTANA4, de LUIZ GONZAGA DA 
SILVA LEME (1852-1919), Volume VI, Título Chassins, Capítulo 4º, parágrafo 8º, fl. 
532, que JOSÉ VENCESLAU MONTEIRO era filho de Manoel Monteiro Chassim e de 
Maria Thomazia da Encarnação: 

 

“1-8 Manoel Monteiro Chassim, último f.º do Capitulo 4.º, casou na 
freguesia de S. Caetano com Maria Thomazia, natural de Mariana, f.ª de 
João Vieira Aranha, natural de S. Romão de Paredes, sargento-mor de 
milícias em Mariana, e de Caetana Josepha da Trindade, por esta neta do 
capitão João Antonio Rodrigues, espanhol, e de Maria Moreira Candida, 
que foram pais também do padre Manoel Caetano, vigário da Campanha 
do Rio Verde, do capitão João Rodrigues Moreira, do carmelita frei 
Matheus, e do desembargador do Porto, Gaspar Gonçalves dos Reis. Teve 
naturais da freguesia de S. Miguel: 

2-1 Gaspar de Godoy Moreira 

2-2 Manoel Monteiro Chassim 

2-3 João Vieira de Godoy Alvarenga 

2-4 Joaquim Simplicio de Godoy Alvarenga 

2-5 Maria Crescencia de Alvarenga 

2-6 Caetana Ernestina de Alvarenga 

 
4 (Fonte: GENEALOGIA PAULISTANA, de LUIZ GONZAGA DA SILVA LEME (1852-1919), Volume VI, Título 
Chassins, Capítulo 4º, parágrafo 8º, fl. 532). Pode ser consultada no endereço eletrônico: 
http://www.arvore.net.br/Paulistana/Chassins.htm 



2-7 Anna Luiza de Alvarenga 

2-8 Antonia Balbina de Godoy 

2-9 JOSÉ VENCESLÁO MONTEIRO  

2-10 Francisco Procopio da Silva Monteiro 

2-11 Catharina de Godoy Moreira “  (grifou-se)                                         

 

 Comprovação documental de ascendência:  

Prova documental: Certidão do primeiro casamento de José 
Venceslau Monteiro de Godoy, contraído com Maria Victoria, atesta 
que ele era filho de Manoel Monteiro Chassim e de Maria 
Thomasia da Encarnação (Geração nº 7).  

Prova documental: Testamento de José Venceslau Monteiro de 
Godoy dispõe o nome de seus pais: Manoel Monteiro Chassim e 
Maria Thomasia da Encarnação (Geração nº 7), o nome de sua 
primeira esposa, Maria Victoria, bem como o nome da sua 
segunda esposa, Eufrosina Carolina de Souza, o nome de seus 
filhos (dentre eles Antônia) e o nome do seu genro (marido de 
Antônia) que, inclusive, aparece como seu terceiro testamenteiro) 
(Geração nº 5).  

Documentada, também, por “Meio da Prova”, através da obra 
Genealogia Paulistana, de Luiz Gonzaga da Silva Leme (1852-1919), 
Vol VI, Título Chassins, Capítulo 4º parágrafo 8º, fl. 532, que José 
Vencesláo Monteiro era filho de Manoel Monteiro Chassim e de Maria 
Thomázia da Encarnação.   


